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jiló impor 


r.de qualquer, 


le” somos "ns dos que avreditarique 
à hossa indistri fot 


prosperar, er habilitar-se à, compé 
com; asmanufaciura. estrangeira, 
As Fabricas de fundição entram 


— mioss “ pritheirá linha de 'conta la que 
tem do fltonder iquálquer "pais + quê 


a Ea oh UU 
“queira, inigiar-se mos, grandes, resulta 
“dos industniaes,, por; onde nos Ultimos, 
empos tantas! nações «se:tem elevado. 
Depois-dos maravilhosos efeitos: pros 
duzi | é pel 
por 


Sh a 


qu 


TT io 
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ar e furar; um ventilador que 
alimenta, oito. forjas; outro que for- 
ece; os fornos de fundição ; e final- 
ménte duas' mós de desbastar e:amol- 


| guiuçhos, bombas, e a obra'de bron- 


Aprempta, machinas para differen- 
usos, como são os moinhos para 
| pinhas: azeile, arroz, e que tenham 
(de Ser 'm vidos 'a agua-ou'a! vapor. 
brica as, machinas' de vapor de al- 
e baixa pressão ; prensas hidrau- 
ticas ras para oleos, copear cartas, ca- 
rimbar;'e"outras operações ;--as: cal- 
[landras; e as'grades de-ferro fundido. 

Como amostras do aperfeiçoamen= 
to d'esta-Fundição, ela-já-póde apre- 


seitavA 


$yBros, 

perfeitamente ao -ormpam 
des que para” elas Se ol! 
rom. Astodos os estabelecimento 
ndição nesta cidade sobram ençoms 
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alisar, com 


-0s outros que a Empresa mandou yir 
de Inglaterra, por não saber ainda 
igual é por 
et ly GET 


“que tinha de casa obra 
menos dinheiro. 
Fundição, dé 
isada, pela empresa, de 
panhia, que denominando 
fizera 
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etor práti- 
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ção; esas. de; oficinas. de-forjas., 
serralherias e tornos,: tem muito maior 


aturesa e primeira ordem 
onta além de uma macl 


dezoito cavallos, que: faz; mover dous 
ornos: mechanicos , um. dos quaes é 
alvez o maior 'que existe em Portu- 
gal, e mais quatro ordinarios; uma 
pachina de, applanar, «duas. de. bro- 


sentar, consideraveis. artefactos que 
ayiara e se acham espalhados por al- 
gumas localidades do paiz. Os guin- 
dastesida; Alfandega desta. cidade; a 
EMEA pita de vapor ite Mila 
pressão; da serraria. que se está mon- 
tandoem Miragaia; outra, de igual 
naturesa“que: vai; applicar-se à des- 
cascação do arroz; uma'outra que ha- 

e servir para um grande moínhio de 
farinhas; um moinho para azeite, en- 
commendado: pelo snr. Adriano de Ma, 
galhães:' para” Traz-os-Montes; os 
prélos pará Braga, “Aveiro, Vizeu, e 
Coimbra são outras tantas obras pelas 
quaes se recommenda já o estabele- 
cimento,!e; mostram 0 proveitoso; Te- 
sultado 'da “idea que o levantara, 

“» Observando-se a economia inter- 
na” do estabelecimento depara-se só 
com. motivos de bem dizer à sua crea- 
ção, pelo: bem-estar de cento e tan- 
tos operarios, que tantos são os mol. 
dadores, forjadores, serralheiros, fer- 
Teiros, carpinteiros, a quem dá tra- 
balho! “Aos aprendizes, que são em 
grande mumero, é-lhes. permiltida a 


| frequencia das” aulas na: Sociedade 


Industrial, sem abatimento no salla- 
rio; e elfectivamente oito frequentam 
osdesenho linear, ornato, francez, 
geometria, e outras disciplinas ; mão 
embaraçando'o “bom. animo dos 
rectores a ingratidão dos aprendizes, 
que 'a trôço de um leve augmento no 
sallario, tem, abandonado o estabele- 
cimento, .O, aperario que adoece, ou 
por qualquer motivo se inulilisa pelo 
trabalho da fabrica, tem botica e fa- 
cultativo à custa da compánhia, con- 
seryando-se-lhe no todo ou em parte 
o sallario. 

“Estabelecimentos por tal ordem 
montados, que honram o paiz e a 
industria nacional, sendo uma fonte 
da sua , prosperidade, merecem um 
publico testemunho de louvor de to- 
[dos aquelles que devidamente apre- 
ciam às, cousas patrias. : 


Povexos alcançar: a tabella das, impor- 
tações e exportações da cidade de Bremen, 
durante o anno de 1853, este trabalho es- 
tatistico nos fornece os elementos indispen- 
saveis para fazer um estudo minacioso ácer- 
ca do estado actual das nossas relações mer- 
cantis, com'a referida praça: H ' 

Pelo que nos"foi possivel averiguar dos 
mappasgetaes-das nossas 'alfandegas | re- 
conhecemos que o nosso movimento com 
mercial tem sido, desde-longas epocas, li- 
mitadissimo com esta cidade livre , quer 
seja nos productos em que teim consistido 
a nossa Importação ou exportação. 

Quanto aos valores da importação, ape- 
nas no anno de 1858, encontramos o valor 


official de 308000 o qual já em 1853 
luizes d'oiro, ou 


vemos elevado a À 
reis 

Pelo que respeita, ás exportações, estas 
montaram, 
Em 1848.. 11 
» 1851.. 2 
» 1853.. 49:009 

Os: generos que motivaram as nossas 
exportações, - foram quasi. todos. nacionaes, 
com excepção do; cacau, e alguns outros, 
generoscoloniaes, em diminutas proporções. 

Os artigos e walores que deram, ori- 
gem ds transacções mercantis, do anno pro- 
ximamente findo, constam do seguinte qua- 
dro demonstrativo, quelabaixo transcreve- 


Em reis, valor official, 


mos. h 
F SJuans=uuizes 
o tidade  d'ouro, 
Fitas e tecidos de li- ' 
nho da Prussia... caixa 1 120 
Linhos de Saxe balla 11º 1,100 
Lada Russia. » 2 4,000 
» de Saxe.. » 2 689 
Tecidos 'de' la 
Prussia -... 840 
Pennas de esti 96 
Garratus. .. 7,003 
Garralões... 


Forte* pianno 


64 

B 13 

milhas 1h 6 

PERTO ce nuas go Seo 3,603 13 
Luizes d'ouro 13,982 


Exportação de productos mationacs para 
Bremen. 


Quan-" Val. em 
tidáde * Luizes 
d'ouro 


Cacau, . .. arrat. 15,066 
Figos » o JESTA 57 
Amendo: » 16,023 "2,992 
Limõe caixas 56 200 
uc arral. 12 n 
Centéio alq. 6 4 
feia! lib.15455,196 “5,282 
Fructos seccos Minas E 


600 | 39,806 
967 [o 


garraf. 
326 4,869 
Iris is 


arrat. 54, 
» 

Luizes d'ouro. 54,456 

Deste quadro observa-se, que a remes- 

sa de ganeros coloniaes , está restricta ao 
cacau, cuja mercadoria é para Bremen ex- 
portada em maiores praporifes pela Grã- 
Bretanha, França e Hamburgo. — Quanto 
ao café as importações. directas do'impe- 
rio do Brasil, excedem ás de todos,os pai- 
zes exportadores ; as colonos» americanas 
hespanholas de Porto Rico e de Venezuela, 
seguem - do Brasil, e após estas; segue-se 
Hamburgo, ilha de Cuba e Hayti. A impor- 
tação geral do café cresce successivamente 
neste mercado, como 'se! 


quadro: 120 


DR "E 


vê do seguinte | 


remessas ocepam 
no dopa o preforençgia, 
à nossa-visinha - Hespanha ,.a qual iapors 
tow: MO varrateis em 1853, 08: parego- 
hos , que; sendo: 05 nossos, figos, do .Alg; 
ve superiores; aos” daquela procedoncia., 
talyez "o pouso cuidado na escolha dos pro 
ductos remmeltidos , o seu mau acondício- 
namento  inllugs, para que cesto vamo de 
Commercio ,'se! não desenvolva como, era 
para «desej Uma! similhante ' rasão nos 
levara suppôr, que levando-nos. a profe- 
encha, nairemessa: das amendoas , a Sim 
ciliace aoFrança , não; 6.só oimaior movi- 
mento  mertantil;compestas nações, mas a 
qualidade da, producto que nos -condemna 
a tomarmos; no mercado. deste genero, 0 
terceiro Jogar TE 
Limões e; laranjas. — Esta especi 
fructas verdes, 
cilia, notamos 


de 
éstquasi importada da Sici 
porém, quo a Hespanha co- 


meça a entrar neste commercio;..o qual po- 
deria tambem para nós: tomar alguma. im- 
portancia. y 


Por esta occasião não, podemos 
"as remessas do algumas 
uctas  Seccas,, exem conserva: do assuçar, 
Gomo penas, salpe pecegos, Ja- 
ranjas;, e» especialmente «as. ameix em 
que a-Prança exporta annualmente para Bres 
men cerca; de 14,096 arrai 


eis 


NO TI ES LON TEEN prev a regem 


men, em que depois sda Franca, tomamos, 
o segundo, Jogar, ; Jevando-nos esta apenas a 


vantagem de 9,693 arrateis, 
Vinhas. - Os, vinhos; que; teem maior 
consumo neste mercado ,..qu que estão mais 
em. uzo , São Os vinhos françezes, os de 
Malaga e alhas Canavias,, e seria bom para 
jar , que serhouvessem, de, preparar,os 
s vinhos, ao gosto dos consumidores 
naquelle mercado , cisto é tanto; mais vans 
tajoso, quanto o seu consumo, (cada vez 
toma Orós proporções ,, como, se, vê da 
seguinte nota; 


si 


Cascos.. Quartos Garrafas 
1851 23,685 25 91,15% 
1852 23,884 18 
1853 32,009 16 


Os paizes que entraram com 
quantidade. de yinhos para este mercado , 
durante o anno de 1853), foram : 


Cascos | Quartos Garrafas 
França., 24,903 28 22,677 
Hespanha 2,081 2 
Ilhas Cana: 1,305 
598 2 267 
320 E — 


Além destes artigos, varios outros tan- 
toi do, continente; “como - das nossas, posm 
sessões ultramarinas, encontrariam facil ex- 
tracção em Bremen, comp-são., por exem- 
plo, o oleo de palma, o mel o, molaço,, 
e outros, a que jános havemos reportado, 
no estudo, que. fizemosa. respeito da, praça 
de Hamburgo. ) 
(Jornal, do Commercio), 


— es 


UM PROGRESSO UTIL PARA AS ORDENS 
. TERCÉIRAS. 
Além do hospital da Santa Casa de Mi- 
sericordia, ha no Porto nada menos de 4 
hospitaes pertencentes 3 “ordens terceiras , 
preenchendo todas o mesmo fim ; de sorte 
que, quanto o temporal, não, ha vantagem 
em ser irmão antes d'um do que d'outro. 
Muito” desejavamos a “em' todos ou pelo 
menos em alguns d'elles'sé-adoptasse o me- 
lhoramento ou progresso, que uma bene- 
ficencia mais ilustrada ha: muito veclama. 
«e que nos parece de vantagem para 0 pu- 
blico e para estes pios' estabelecimentos. 
Como todos sabem, os irindos pobres 
[só ahi são tratados em molestias «agudas 


ou nas chronicas de pouca dur 


velhice o irmão não póde ganhar a vida, 
a ordem nenhum soceorro lho presta, e! 
o misero tem de morrer no abandono, Se) 
a caridade de alguem o não saecorré, A 
Isto é uma barbaridade, que exe 
clamores destes infelizes, quese persuadiar 
que pela modica quantia de entrada que de- 
ram, à ordem os soecorreria em quasi to- 
as miserias. Porém é infundada. tal ac- 
o, e todos sabem com que pezar Os 
paritativos administradores destes pios es- 
tabelecimentos se veem forçados a negar 
soecorro à taes miserias; « que tal deshu- 
manidade é dictada pela lei da necessidade, 
isto é pela mingoa de recursos dos estabe- 
lecimentos. Não será possivel remediar ou 
modificar tal deshumanidade ? parece-nos 
que sim. PTS Po No 
E" sabido, que hoje raros são aquelles, 
que se fazem admitir nestas ordens sómen- 
te para gozarem dos bens espirituses, que 
pelos summos pontifices lhe foram conce- 
didos e o que mais teem em vista são 05 
bens temporaes , isto é o tractamento e 
soccorro na doença, e se fôr possivel na 
velhice, miseria ete. E na realidade a en- 
trada dum irmão para a ordem não é mais 
do que um contracto celebrado por este 
com “a ordem 4 semelhança do prado 
com uma companhia de seguros de vidas, 
limitando só a eventualidade de doença agu- 
da on ehronica de pouca duração. Ora, 
porque razão não hão-de us ordens esten- 
der este seguro às chronicas: de mais du- 
ração e até aquellas que duram até 4 morte, 
e mesmo á pobreza e miseria, como recla- 
ma uma beneficencia ilustrada? Admiro , 
que os administradores destes pios estabe- 
lecimentos o não tenham feito e parece-me 
que elles estão mais nas ciro ! de 
o fazer do que qualquer companhia de se- 
guros de vidas, isto é com mais interesse 
para a ordem e modico preço para o pu- 
blico. Aqui só ha a corror o risco da doen- 
cu e da miseria, em quanto que uquellas 
tem o desembolço certo depois da morte. 
Entendemos pois que todo o proces 
ereto uv o auge dh ia 
gundo o interesse da ordem a idade do can- 
didato, seu estado phisico, e as doenças é 
miserias que este qu garantir, Aos 
irmãos, que não podessem ser admiltidas 
no estabelecimento , por falta de capaci- 
dade deste, on por outra circumstancia mi- 
nistrar-se-hiam  soceorros pecuniarios etc. 
Eº verdade que em algumas orden 
como na do Carmo e S, Francisco, ha ir- 
mãos que tem foito tnes contractos ; mas 
elles são feitos post factum; não se correu 
O risco das eventualidades, e por isso são 
elles poucos e com preço que não convi- 
da: o que não é o caso que propomos. 
Uma objecção nos parece grave, o vem a 
+ maior cargo é complicação na: admi- 
ração destas casas já Dastanto pesada 
para pessoas ricas, que tendo os seus affa- 
veres, por mera caridade se dedicam a tal 
admin tração. Mas nós pensamos que os 
hospitaes das ordens sem um administrador 
pago, residente no hospital, e com as me- 
lhores qualidades possiveis são mal admi- 
nistrados : e que com elle a sua adminis- 
ração não obstante 0 maior numero do 
enfermos etc. Entende-se que-elle é subor- 
finado e fiscalizado pela moza 
E” nas associações de previdencia que 
achamos o remedio para é maior parte dE 
miserias sociaes : esta verdade já vae sendo 
sentida entre nós; e com prazer vemos 
que na capital já estão fitabolóvidos alguns 
monte-pios de diferentes prolissões e clas- 
ses, ainda com mais vantagens do que of- 
forecem as nossas ordens terceiras. Ora, 
tendo estas a seu favor a prioridade do 
tempo, magnilicos edificios, o credito e sym- 
pathia do publico ficarem atraz em tão util 
carreira não é credito nem conveniencia , 
segundo me parece. J. A. ve Oriveima. 
(Leco Popular.) 


otro 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMBRCIO E INDUSTRIA. 


— Devenho o governo, em virtude da condi- 
cão terceira do contracto de emprestimo de cem 
contos de reis, colebrado com o Banco Com- 
mercial do Porto, para a compra de cereaes 
nomear, dentre os vereadores da camara mu. 


Hi 4 uma commissão geren- 
te do referido emprestimo ; e altendendo ao me- 


ação [ão do vi 
rém esta he prolongada (e por é 
são poucas) ou emfim se por ou por, 


E dr 


verendores da mesma 
| ntuno: caro | e Anto- 
| Gomes dos Santos: Hei por bem enero 
do rei 1omen-los para comporem arobramia o 
gorentirdo compres! imo , destinado 4 compr É 
cereaes, da qual será presidente E pndEhO, à 
secretario 0 ultimo dos nomendos. O pa 
secretario de estado interino das obras pu 4 
cus, commercio e industria O tenha nã 
tendido , a executar Paço das NR 
des em vinte e sete do Dezembro de mil oito- 
contos cincoenta e quatro. = Rei, regente, — 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 


essoas dos dous 
am ai José 


a 


DE d 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hoxtex arremataram-se 4 acções da 
companhia de seguros — rn sen- 


do 3 a preco de 1898500 e 1 por 1908000 
reis. 
Acua-se em cobrança “a 5.º e ultima 


restação dos accionistas da Companhia 
Luso-Brasileira ; e está aberto o pagamen- 
to de 10 por cento de indemnisação aos 
primitivos accionistas da ex-companhia Lu- 
sitania, 


No dia 9 do corrente entrou no Tejo 
o paquete do Brasil. A'manhã deve che- 
gar a esta cidade a correspondencia, 


Panece, segundo o Braz Tizana, que 
o sur. governador civil deste districto vai 
mandar formar depositos de cereaes em to- 
dos os concelhos. 


Não foi debalde que so pediu á exm.º 
camara a macdamisação da rua da Rainha ; 
segundo o Nacional parece que esta obra 
se vao levar a efeito. 


Pon decreto de 27 de Dezembro slti- 
mo foi nomeada uma comissão compos- 
ta dos snrs. Visconde da Trindade, Anto- 
nio José Antunes Navarro, é Antonio Go- 
mes dos Santos, a fim de gerir o em- 
prestimo feito pelo Banco Commercial des- 
ta cidade, destinado á compra de coreges, 
da qual será presidente o primeiro, e se- 


am e ultimo das nomeadas. 


GuNDO O Eeco hã um negociante 
desta praça que ofereceu 1:0008000 reis 
para a constru de um novo theatro que 
se denomino Theatro-Garrett, 


A Razão, jornal de Valença, diz que 
os empregados da alfandega e da adminis- 
tração do concelho, o regedor e alguns 
cabos de policia foram á feira de S. Ga- 
briel, que no dia 8 se fez naquella fre- 
guozia, não consentiram que os contracta- 
dores comprassem milho algum, obrigan- 
do-os a vender no publico o que já li- 
nham ensacado ; resultando. destas medi- 
das que o milho não passou do 580 a 
600 reis. 

E no Ecco : 

Consta que na semana pro- 
xima ú a sessão ordinaria mensal da 
direcção da sociedade agricola, convidada 
pelo seu presidente — para se fixar o dia 
da sassão mensal, para apromptar os tra- 
balhos da sug competencia, para tractar 
do jornal agricola districtal, e para en 
regar os dillerentes serviços da di 
aos competentes directores, E” do presu- 
mir que na primeira sessão da direcção já 
as secções, estejum instaladas; e partici- 
pem à nomeação dos encúrgos das mes- 
mas, Dem, como dos que aggregam a si, 
Um dos trabalhos importantes da direcção 
é à formação do orçamento da receita e des- 
pesa da sociedade. 


Le-se no Nacional: In 

Movimento do Correio do Porto. Foram 
distribuidas no Porto durante o mez de De- 
zembro : selladas, 35,087 cartas e: 9,057 
Jornaes, e não selladas 5,710 cartas e 4,430 
Jornaes e impressos e 2,453 oflicios. 

Foram remettidos pata as diversas ter- 
ras do reino e ilhas, ultramar e paizes es- 
trangeiros: selladas, 66,971 cartas é 47,564 
Jornaes o impressos ; não selladas 21,397 
cartas, 14.211 jornaes e 2,579 oficios 


Ex Versalhes encontraram-se ultima- 
mente em casa d'um tendeiro, entre alguns 
papeis velhos , vendidos depois da morte 
d'um rico celibatario, as contas dos gastos, 
que se fizeram com as obras que Luiz 
XIV encarregou ao architeto Mansard No 
Louvre e nas Tulherias gastou 19:6084968 
francos ; em Versalhes, Marly e suas de- 


Y 


e a TA | 
k é e ua É | 
À MAGNIRICA arvore: de paschon. que! 
existe no palacio: de christal de ide 
que hoje chama a attenção de Re a 
tantes por ser o rei daquella suavissima | 


floresta, tem 70 pés d'altura, e dos seus 
infinitos ramos pen: 


dem as mais exquisitas 
fructas artificiaes indigenas é coli: Ao 
é da arvore estão modeladas em choco- 
ate as estatuas da Rainha Victoria, do es 
rador Napoleão e do Czar Nicolau, e os biis- 
tos dos demais personagens que figuram na 


guerra do Oriente. 


Le-se na: Verdade, jornal de Madrid, 

guinte : 
Ê pu 1186 e em 1524, os povos da Eu- 
ropa chegaram a crer que O mundo a 
baria naquellas epochas ; n'esta ultima, ir 
zia-se que o diluvio universal se havia de 
repetir, porem passaram-se dias sem, que 
occorresse noyidade, e o mundo ficou como, 
estava. Tudo isto foi produzido por um 
phenomeno astronomico que se ha-de repetir 
nos dias 7 8 do proximo mez de Fevereiro 
de 1855, em que os 3: planetas, Mercurio, 
Venus e Marte, se acharão durante 30 ho- 
ras a tão pouca distancia uns dos outros 
que poderão observar-se com o telescópio. 
Durante este espaço de tempo haverá suc- 
cessivsmente a conjuncção, dos tres plane- 
tas e a distancia entre Marte: e Mercurio 
será então tão pequena, que, estes planetas 
parecerão sobrepostos um sobre o qutro , 
parecendo ser um só planeta. 

Avisamos a' nossos leitores para: «que 
se não assustem com o phenomeno que já 
aconteceu muitos: annos antes, como se 
póde ver na epocha, que indicamos 


a 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO: ORIENTE. 

Os jornaes francezes que hoje recebe- 
mos alcançam até 3 do corvente, 
ressantos cómo” se” e" dos EXABbrdd QuE 
zemos, 


O Jornal dos Debates extrahe do Times 
do 1.º do corrente ' as seguintes moticias : 

« Constantinopla, por; viade Vienna, 
27 de Dezembro, RB 

“ Ra noite do dia 16 fizeram os russos 
uma sortida mas depois d'am combate mui 
vivo foram Hp pelos francezes. “Os 
caçadores a pé repelliram igualmente uma 
sortida dos: russos. Os nossos morteirgs e 
baterias estão promptas para romper o fogo, 
mas as grandes chuvas impedem que o cer- 
co progrida e estão causando muitas mo. 
lestias. O general Adams morreu no dia 
19 das suas feridas. Desde” o'dia 46 de 
Novembro tinham: chegado por embarcações 
inglezas 24,000, inglozos, francezes e: tur- 
cos. Em. Eupatoria, os turcos receberam 
de Varna reforços consideraveis, ' 

« Vienna 31 de Dezembro. 

« A pedido do príncipe Gortschakofl, 
que declarou que os seus poderes não bas- 
tavam para o authorisar a acceitar as qua- 
tro condições, taes como eram interprota- 
das pelos aliados , os representantes das 
outras potencias consentiram “em esperar 
quatorze dias, a contar do fim “de Dezem- 
bro, para a resposta delinitiva: da Rus- 
sia, 


tinins sua. 


« O nosso correspondente de Vienna 


acorescenta ; 

« Alguns jornaes: contem “esta manha 
(80 de Dezembro) a noticia telegraphica 
que damos abaixo, mas não a podemos 
receber senão com reserva ; 

4 Odessa 25 de Dezembro. 
« Acaba de chegar um correio trazen- 
do a noticia que 0 corpo do general Li- 
“prandi, que recebeu grande numero de re- 
forços , ataca Balaclava. » 


Lê-se no mesmo jornal : 

« Sabemos com prazer que a duque- 
za de Cambridge recebera no dia 30 de De- 
zembro cartas de Constantinopla, que dão 
boas noticias de seu filho. O duque ficou 
em Therapia depois da sua chegada de Ba- 
lnclava, e à sua saude melhorou em con- 
sequencia de se ter retirado do serviço e 
da mudança habitação. Deseja ardente- 
mente reunir-se á sua divisão em frente de 
Sebastopol, mas os medicos insistem para 
que elle não volte para a Crimea senão de- 
Pois do completo restabelecimento da sua 


eee 


a sn 
unImun 

e que S. A. R. partíria pa- 
ultimos dias de Dezem- 


oh particular (Havas) trans- 
nitte para net participação seguinte : 
E - « Berlin 31 de Dezembro. » 

« O principe Gortschakoff, ao receber 
a nota dado ncias signatarias do tra- 
tado de 2 de Dezembro, relativa á interpre- 
tação dos À artigos que devem servir de 
base para a continuação das negociações , 
pediu um praso de 15 dias para tera ins- 

õ o seu governo. ei 
aos toma o commando da 
ição turca para a Crimea, 
di ao at 23 nada se tinha passa- 
do de importante em Sebastopol. coa 


Lê-se na Presse de! Vienna'de 28 do 
oa de'S. Petersburgo'a 16 de 
Dezembro que o Imperador Nicolau, está de- 
cedido a repellir todas as própostas de ton- 
cessão quo não sejam aquellas que são 'ês+ 
pecificadas: na'nota do conde de Nesselrode 
de: 28 de Novembro, e a prosseguir energi= 
camente. às, operações militares. Segundo, 
estas cartas, 0 embaixador austriaco em 
S.. Petersburgo, o conde Esterhazy, deixa- 
ria esta capital no dia 3 de Janeiro Estas 
noticias comtudo parecem-nos múito  arris- 
cadas. k 
«Dizem do theatro da guerra na Ásia, 
que o general. Wrangel fizera na Anatolia 
um movimento inesperado em consequên- 
cia do qual o exercito turco de Kars está 
ameçado dé ser cortado em Brzeroum. Sa- 
bendo esta noticia, Zarif-Pacha fez pantir 
atoda a pressa todas as tropas. disponiveis 
para Erzeroum. » : ; 
Escrevem de Vienna com data de 26 | 
de Dezembro á Gazeta de Weimar : 
« Diz-se que na Nota chegada hontem 
a Russia se declarára disposta a fazer a 
paz com as potencias occidentaes sobre a 
base dos quatro pontos, com condição de 
que as hostilidade sejam suspensas imme- 
diatamente, é que os exercitos inimigos 
deixem o territorio russo. - Estas condições 
não: são evidentemente de” natureza: para 
pas Quanto au midis, esta No- 
ta da Russia não é ainda a sua respos- 
ta definitiva á intimação austriaca. » e 
Lê-se na Presse de Vienna'de'30' de 
Dezembro : othi 
1 « Não temos falado: das negociações 
que lia dous/ dias teem (lugar entroj os re- 
presentantes das grandes potencias occiden- 
taes, pois que não circulavam a est y 
peito senão boatos, que mereciam! ouça 
Contianca! Sabemos hoje que 'so trata'nos- | 
tas megociações de fixar os quatro pontos. | 
Alitmam-nos d'outra parte é de boa fon-. 
te, que 0, principe Gorischakoff se esforça 
por fazer concluir um protocolo assigna-. 
do pelos representantes de todas as po-. 
tências, e no qual se reconhecesse solem- 
nemwente a integridade territorial da Rus- 


sia,» 1 


- Lê-se no Corriere Italiano de: Vienna. 
de 22 de Dezembro ; 


exercito do principe Menschikoff acampada. 
perto de Batchi-Serai. “Uma vez batido este. 
exercito, o sul! da” Crimea caliiria: em po- 
der dos alliados. - O principe: Menschiko(ff 
Previu este caso é disse então que elle fa- 
Pia melter a Bane todos os navios, des- 
truir os fortes do sul e defender até á ul- 
tima os fortes do norte. p + 

Escrevem de'S. Francisco com data di 
de Novembro : Não buy 


» caes 
« O Echo do Pacifico contem o seguin- 
te sobre as esquadras aliadas no oceana 


«O «Euryi 


os dico» tendo a bordo 6 pri- 
sioneiros Pussos , 


; partiu para as ilhas de: 
Sandyich, O governo e que os pri- 
Sloneiros ahi ficassem até nova ordem. 
24 0 «Forte» e q «President» se diri= 
irão a Mazallan, donde , depois de um 
demora de alguns dias, partirão: para Val 
Ppartizo , onde esperarão à ordem de voltal 
para a Europa ou para qualquer outro de: 
tino que lhes Possa ser designado. 
«0 «Amphitrito» parte para Honolu 
e d'ahi se dirigirá ao Tahiti Fº provi 
vel que a esquadra se reunirá de novo nl 
nosso porto daqui a alguns mezes, e col 


«Altestes € O «Aventure» ella; hirá para 

norte, bem que seus movimentos devem 
er dominados pelos negocios da Europa. 
s jornaes annúnciam a partida do «Pique» 
para Honolulu.» + Da 


“0100 HESPANHA. 
A sessão da camara dos deputados do 


'successos: de Malaga ,. o ministro da gover- 
mação respondeu da maneira seguinte 
Em Malaga, senhores, procedeu-se á 
eleição da camara municipal, é não hou- 
e eleição de compromissarios em conse- 
quencia “á nulidade das operações eleito- 
raes. A deputação provincial, “usando das 
attribuições que a lei lhe concede , decla- 
“rou-nulla a eleição, é marcou o dia 17 
de Dezembro. para ella se repetir. 
Nas primeiras horas da noite do dia 
45 principiaram a percorrer as ruas difle- 
“rentes grupos de paisanos, e entre elles 
“alguns individuos da milicia ; O governador 
mandou que sahissem, patrulhas, de nacio- 
naes , e a ordem restabeleceu-se momen- 
taneamente. Porem á meia noite tornaram. 
“a reunir-se cousa de 200 homens, entre 
“ puisanos e nacionaes do 3.º batalhão ; di- 
* vigiram-se do municipio e pediram a este 
que não se procedesse á eleição de com- 
promissarios no dia marcado, Uma com- 
missão composta do segundo commandante 
“do 3.º batalhão , d'outros 3 officiaes, e 
"de 3 camaristas, foram ter com o gover- 
* mador, é pedir-lhe que suspendesse a elei- 
e ção. O governador civil, que não contava 
em Malaga, como por desgraça succede em 
"toda a nação , com a força necessaria para 
manter a ordem, consultou a milicia na- 
: cional, e apesar de ter encontrado uma 
immensa maioria com desejos que a tran- 
quillidade fosse conservada, não achou 
nella a decisão suficiente para repelir a 
força com a força. Foi esta a causa por 
* que sé suspenderam as eleições de com- 
promissarios. 
O governador procedeu ás opportunas 
* averiguações , e logo que se achou. sufli- 
cientemente informado commuynicou o seu 
aviso ao juiz/ de 1.º instancia para que 
procedesse | formação »do- processo. O 


didos os, merecimentos do facto, resolveu 
a detenção do segundo commandante e de 
outros tres officiges. Isto teve lugar no dia 
26 de Dezembro. O juiz avisou 0 gover- 
nador , 'e este: attendendo -á qualidade dos 
que mandava; prender,  ofliciou primeiro ao 
alcaide para que fizesse saber aos ditos su- 
geitos quo se apresentassem no castello á 
disposição do juiz. Não o fizeram; a or- 
dem “do “ tribunal foi desatendida ; neste 
estado: o governador deu ordem no dia 27 
ao comniandante da guarda civil para que 
procedesse, á prisão das pessoas mandadas 
prender ; porem preveniu para que não le- 
vassem a elfeito esta disposição até receber 
segunda ordem. Então se espalharam vo- 
zes por Malaga de que o governador havia 
decretado uma detenção arbitraria ; o snr. 
D'Donnell, quiz desvanecer isto ; publicou 
um anpuncio ; impresso - manifestando que à 
prisão determinada pelo tribunal compe- 
tente se devia respeitar , porque era mister 
«que; se respeitassem as leis. Este annun- 
cio publicava-se; em Malaga ás 11 da ma- 
nhã do dia 28 de, Dezembro , porem ás 2 
da tarde as, pessoas mandadas prender se 
colocaram & frente de algumas companhias 
“da milicia nacional, apresentaram-se ar- 
mados , dselararam-se em rebellião aberta 
e dirigiram-se a atacar a) habitação do go- 
xernador. f 
- Neste conflcto o governador civil in- 
vocou o auxilio da força militar. Chamou 
“o commandante geral da provincia que lhe 
manifestou que só tinha alguns sorteados e 
pouca tropa veterana, e que só contando 
com a milícia se podia fazer frente á re- 
bellião. k 
Neste estado convocou-se uma jnnta de 
authoridades. Entre tanto uma commissão 
da camara municipal se apresentou ao go- 
vernador civil, pedindo que se suspendes- 
sem as prisões, e que os que tinham sido 
mandados prender-déssem tiança, sem que 
se passasse a mais. O governador civil 


juiz começou /0 seu procedimento «e atten- |- 


O COMMERCIO. 


disse que não podia fazer mais do que in- 
terpor os seus bons serviços com o juiz de 
primeira instancia, porque era a este a 
quem competia o conhecimento do assum- 
pto. Tudo foi baldado : desde aquelle mo- 
mento a casa foi cercada e o governador 
ficou incommunicavel, retirando-se o com- 
mandante militar por se não achar com 
força para salvar a authoridade.. Assim 
continuaram os successos até que á meia 
noite 0 digno commandante do 1.º batalhão 
da milicia o snr. D. Antonio Verdejo, que 
ao-mesmo tempo era alcaide substituto se 
poz á frente de um batalhão e dirigindo- 
se á alfandega, onde habitava o governa- 
+dor, tratou de impedir que os grupos in- 
vadissem o edifício ; porem estes entraram 
pela porta das trazeiras e chegaram até á 
habitação do governador civil; o snr. O'- 
Donneil, obrigando este a defender-se pos- 
soalmente. 

O smr. Verdejo fez sahir dallios per- 
turbadores, e assegurou a vida do gover- 
nador civil. Este serviço tão importante 
livrou Malaga d'um borrão eterno, porque 
o seria se se commettesse o attentado que 
se projectava. 

Sem embargo, a authoridade “civil 
viu-se humilhada , sem prestigio, sem for- 
ca moral, e este suecesso influiram no seu 
fisico pondo-a na coutingencia de deixar o 
governo da provincia, 

Reunidos o commandante militar, o 
1.º alcaide e o governador civil, convie- 
.| ram em que se encarregasse do governo 
civil'o commandante militar, O 1:º quiz 
sabir de Malaga , porem com a mudança 
de authoridade , não se havendo levado a 
effeito a Ru é havendo-se restabelecido 
a tranquillidade, o snr. O'Donnell conti- 
nuou a ficar em Malaga e não sahiu como 

or engano se disse. O governador civil 
interino , segundo participação que recebi 
esta manhã, manifesta ter confiança em 
que com as forças do exercito que. ostá 
espórando será assegurada a tranquilidade. 

Isto é o occorrido e O que o governo 
expõe com lealdade e com verdade ás côr- 
tes. 

Agora direi que no momento que teve 
noticia do successo se reuniu em conselho 
de ministros; e dispoz as medidas mais 
convenientes para que a ordem se não, al- 
terasse em parte nenhuma, e para que a 
lei seja fielmente cumprida por todos, sem 
que o castigo vá mais adiante do que as 
leis o determinam. 

Em seguida tomou a palavra o duque 
de Victoria, presidente do conselho “demi- 
nistros, e disse: 

« Senhores, vou fallar á nação “aqui 
legitimamente representada. O idolo da mi- 
nha adoração ha sido e será sempre a li- 
berdade da minha patria. Para firmal-a de 
um modo: estavel e indestructivel, estarei 
-sempro disposto a perder a vida, e o que 
é mais a minha reputação. Porem, senho- 
res, sem a obediencia ds leis, e sem a con- 
servação da ordem: publica, é impossivel a 
liberdade. (Apoiados.) 

« Empregarei todos os meus esforços 
para a conservar, Conto convosco, com as 
vossas luzes, com os vossos talentos, com 
as vossas virtudes ; conto tambem*com a 
milicia nacional, conto com o exercito, con- 
“to com: a - nação. inteira. .. E. com, tão po- 
deroso apoio, se acaso alguns tratassem de 
quebrantar as leis ; se tratassem de trans- 
tornar a ordem publica, chamem-se como: 
quizer, chamem-se anarquistas, amantes da 
corrupção e dos vícios, chamem-se prose- 
Iytos dos despotismo, sobre todos elles ca- 
birá o cutello da lei; e se algum conse- 
guir escapar-lhe , fugirá cheio de confusão 
e opprobrio ; a nossa patria ficará purifi- 
cada, e a liberdade estabelecida para sem- 
pre. » 

A pedido do barão de Salillas e mar- 
quez de Tabuerniga, o ministro da gober- 
nação explicou tambem tudo: quanto havia 
occorrido relativamente ao: transtorno da 
-| ordem publica em: Teruel e outros pontos. 
Em quanto ao - primeiro manifestou que , 
com o pretexto dos impostos sobre o con- 
sumo se ajuntaram no dia 26 de Dezem- 
bro uns 500 homens na praça daquella ci- 
dade, dando morras ao alcaide principal e 
á camara municipal, e pedindo que se não 
fizesse a arrematação de uns impostos con- 
cedidos pela deputação provincial: que o 
governador civil fallára aos amotinados e a 
tranquilidade se restabelecera, resultando 
das diligencias praticadas ulteriormente te- 
rem-se encontrado em casa de alguns pre- 
sos varias espingardas. 

Em quanto ás demais desordens, de que 


ha noticia, disse que em Valencia se tra- 
tava d'impedir que progredissem;, cebran- 
do-se os direitos de portagens; em Gra- 
nada um grupo de paisanos tinha quei- 
mado os moveis das casinhas; n'um povo 
da provincia de Albacete, chamado Carce- 
lien, tentou-se igualmente pertubar a tran- 
quilidade ao grito de viva Carlos 5.º; po- 
rem em todas as partes a authoridade ado- 
ptou, medidas: para, fazer respeitar a lei e 
entregou os delinquentes aos tribunaes. Em 
Xerez dos Caballeros tambem houve um 
principio de commoção por causa da divi- 
são dos terrenos communs paraycultivar ; 
porem bastou a authoridade da camara para 
restabelecer a ordem. 

Em seguida se deu conta da seguinte 
proposta : 

« Pedimos ás cortes se sirvam declarar 
que so associam ás nobres e patrioticas phra- 
ses do snr. presidente do conselho de mi- 
nistros, e estão resolvidos a dar o seu apoio 
ao governo para o restabelecimento da or- 
dem publica, sem a qual é impossivel a 
liberdade. » 

Esta proposta foi apoiada por unani- 
midade. 


Go 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 10 de Janeiro. 

Bateira — Nova União — de Setubal, 
523 saccas com cecada, centeio, trigo, ar- 
roz, milho e tremoço, 5 caixas com athum 
e banha, e 1 atado de polvo, a Daniel Ir- 
mão & 6.º 

Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
300 couros, 200 caixões com tabaco, 10 
pipas de azeite, 2 caixas e 3 succas com 
dinheiro, 771 diversos volumes, á 6, Luso- 
Brasileira. 

Vapor inglez — Ceres — de Cork por 
Lisboa, lastro a Justino F. P. Basto. 

Vapor inglez — Rattler — de Liverpool, 
923 volumes de diversas mercadorias, e 46 
toneladas e 11 quintaes de ferro, a Carlos 
Coverley. 

Rasca — Santa Maria — de Lisboa, 106 
barricas, 1,025 caixas e 4 barris com ta- 
baco, sabão, chá, area, 10 carradas de bar- 


ro, é 13 barris vazios, a) Daniel Irmão! 


«q pi 
Hiate — Triumpha do Porto — de Ham- 
burgo por Vianna, 18 caixas, 7 barris-e 
barricas, 1º bahú com cadinhos, bijoterias, 
palheta e mais fazendas diversas, 1 fardo 
dito e 80 toueladas de lastro, a J. H. An- 
dressen. 
———— 
VINHO EXPORTADO. 
p 


P. A. O. 


Despachado desde 1 até 


9 do corrente ........ 619 
Dito em 10 
Para Inglater 25 
« Brasil... 42 


— e 


NOTICIAS COMMERCIAES. 
RIGA 21 DE DEZEMBRO. 
Ha dous dias que o frio augmentou ; 
o thremornetro tem marcado de 3 a 5 gráos 
abaixo do zero As communicações conti- 
nuam, ainda assim, por-barcos de vapor no 


rio. 

OLEO DE LINHAÇA. — Não ba deposi- 
to. Tambem não ha-ordens a satisfazer para 
o anno seguinte, e fucilmente se encontra- 
riam vendedores a 19 rublos. k 

CANHAMO. — Continua! em . apathia ; 
avaliam-se os depositos em 10:000 berks, 
dos quaes 3:000 são de qualidade escolhi- 
da. Fizeram-se algumas vendas, realizaveis 
em Maio proximo a 88 rublos, com 25 por 
cento de adiantamento pelo liquido 


LINHO. — Algumas transacções se lova-” 


ram a efleito pelos preços cotados : marca 
W 34a 35; KWMK 29 e meio; WMK 28 
e meio; FHPMK 28 e meio ; HPMK 27 e 
meio; FPMK 27 e meio; PMK 26 e meio ; 
MK 25 e meio; FWPHD 29; WPHD 26 ; 
FPHD 26; PHD 23; e HD 20 rublos de 
prata por berk. 
CAMBIO. 

Sobre Amsterdam 117 papel, 

» Hamburgo 32// 4 32h prat. e pap. 
» - Londres 36 !/: papel. f 
» Paris 379 papel. 


——— amem 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 3 
LISBOA, 6 DE JANEIRO: 

ENTRADAS. |. 


CEZIMBRA;, 2 dias. — Cahique Sacramen- 
to, mest. Santos , sardinha. 


AVEIRO, 3 dias. — Cnhique S. José, mést: 


Viegas, sal. ) 

SOUTHAMPTON: 8 dias. — Escuna: ingleza 
Columbine;, cap./Butt, em lastro. 

SETUBAL, 24 horas, — Hiate Vinte e oito 
de Março , trigo e arroz. 

k SAHIDAS 

OLHÃO, — Bateira Romeira, mest. Luz, 
vasilhame. 

VILLA REAL DE S. ANTONIO. — HiateS. 
Antonio e Almas, mest.' Jesus, encom- 
mendas. 

CABO VERDE. — Barça Villa da Praia, caps 
Anjos, varios, generos. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Venus, cap. 
Ribeiro, vinho e sal. 

SEVILHA. — Rasca Conceição Estrella, 
mest. Barros, vasilhame. 

PORTO. — Rasca Santa Maria, mest, Mat- 
tos, tabaco e sabão. E 
FIGUEIRA. — Cahique Senhora da Soleda- 

de, mest. Cruz , sardinha. 

S. MARTINHO .—Hiate Santa Barbara, mest. 
Cavalleiro, encommendas. 

h IDEM 7. 
K ENTRADAS. 

OLHÃO, 2 dias. — Cahique Vencedor, 

Fiel, varios generos. 

CK, 6 dias. — vapor inglez Igner 
de Castro, cap. Scott, varios generos. 
LONDRES , 21 dias. — Escuna ingleza Iza- 

bella, cap. W. Wilson, varios generos. 

PORTO, 3 dias. — Hiate D. Pedro 4.º, 
mest.. Sampaio , | encommendas. 

CARDIF , 9 dias. — Escuna ingleza Zeno- 
bia, cap. Rosser , varios generos. 

AUTUERPIA , 42 dias. — brigue Hambur- 
guez Moeve, cap." Browne, em lastro. 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Hiate Providencia, mest. Tras 
quina, ençommendas. k 
IDEM. — Hiate Senhora da Conceição, mest. 

Macedo, em lastro. 

ILHA DA MADEIRA. —Brigue Galgo, cap. 

Pereira , encommendas: 


— e 
VIANNA DO CASTELLO. 
Em 8 e 9 de Janeiro. 
ENTRADAS. 

PORTIMÃO, 10 dias — Hiate Rio Tinto, 
mest. Henriques , figos e encommendas. 

QUEBEC, 42 dias. — iate Flor do Vouga, 
mest. Mattos, -aduella. 

SAHIDAS. 

LISBOA. — Hiate Bom Jesus e Almas, mest. 
Sousa, madeira. 

TAVIRA. — Cahique Senhora dos Martyres, 
mest, Cruz, madeira. 

BREST. — Lugre francez, cap. Kue, fru- 
cta do paiz. 

———— e 
PORTO 40 DE JANEIRO. 
E ENTRADAS. 

NEW-YORK. — Hiate Maria e José, cap. 
Costa, 34 dias, varios generos, a Osborn 
&. Spencer. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Leal, cap. Car- 
neiro, 61 dias, varios generos, a Manoel 
José-Monteiro Braga. 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Senna, 1 dia, passageiros e encommen- 
das, á C. Luso-Brasileira. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Rattler, cap. 

« Corbett, 6 dias, fazendas, a Carlos Co- 
verley. 

SAHIDAS. 

LISBOA. — Vapor Cysne, cap. Costa, pas- 
sageiros e encommendas. 

BRISTOL — Escuna ingleza Clifton, cap- 
Buckinghan, vinho. 


HOJE 11 ÁS 9 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra ficam 1 hiate e 1 rasca. 


ANMÍNCIOS. 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19) 
se vende guano por preços: commodos 
proprio para adubo de plantações. 

; [8 


h 
COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


ci A pinBaçÃO da Companhia de a 
vegação a Vapor Luso-Brazileira, pre- 
vine aos snrs, Accionistas da mesma 
companhia rvam entrarem caixa 
com a 5.º e ultima prestação das suas 
acções, já em cobrança, assim cómo 
de que continua a achar-se apérto opa, 
gamento de 10 p. cento de indemnj- 
sácao aos primitivos accionistas da ex- 
COMPANHIA LUSIPANIA; conforme à 


deliberação da Assemblta geral de 5 


E) 


d'Agosto passado, — Porto € Escripto- 
rio dá narua da Reboleira n:60, em 2 
de Janeiro de 185% (26) 


por commum dc 
cordo a Sociedade Commercial que 
girava debaixo “dafirma de — SOUTO 
& OLIVEIRA — ficarido a cargo do 
socio Manoel José do Souto Junior o 
activo e passivo da mesma sociedade, 
desde o 1.º de Juneiro de 1855 em 
diante. (oo 
Os snrs: CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar: todos os meios pos- 
síveis à seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem aecedido a seus dese- 
josemomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE: exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortitnen- 
to completo de pannós de linho de fo- 
das as-qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dc. — Quaesquer ordens serão execus 
tadas com toda a promptidão. 
Porto 1.º de Dezembro de 1854, 
4) 
TranspanenTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesn” 58. e 59. 


boa, ass 
areado da! Vista” Alegre. 
o 
A Sociedade que giravamesta  pra- 
qa” debuixo: da firma commercial +— 
FERREIRA & BRAGA — foi dissolvi= 


go da socio José Joaquim Gomes: Bra 
gay o qual continha com o mesmo es- 
tabelécimento na rua de S. Chrispim 
n.º 26. N [8] 


No-dia 18 do, corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, na sala do des 
posito da Santa. Casa da Mizericordia, 
desta cidade, se ha-de proceder em 
hasta pública, ao aforamento de tres 
chãos na rua das Fontainhas, debaixo 
das condições, que no mesmo acto 
serão presentes. [25] 


João Eduardo dos Santosmudou o 
seu escriptório da rua dAlandega nº 
4 para Miragaia n.º 157 onde yende, 
por preços commodos, o seguinte ; 
Cabos de Cairo de diversas grossuras. 

Arcos de ferro para pipa, barril; 
aguada, e meia aguada. 

Vergonteas de Riga pára masta- 
reos € vergas. [189] 


AVISO AOS OURIVES, 


Lamixas com Cylindros de tres, 
tres, e meio, quatro a seis polegadas, 
de roda, de força e sem ella, e do mais 
acreditado author, Fried Krupp; ven- 
dem-se na rua; de S. Bento da Victo- 


ria n.º 34. [848] 


3 0 9. nheingo iod pets db 
ao 7 jas suas pas O Agi 
Agulcha, na rua Nova-dósInglézes n.º 18 e 19. 


E 
E = 
tio 


Mesquai ob vou. 
o: da dompanhi 


emo) Pardo 


Porto; - Eseriplari 
irua da Reboleira 
neiró de 1855. 


Para q Rio Grande do Sah” 
(Cont esehla peloRiorde Janeiro 


A BARCA HENR 


da de commum accordo, ficando a 
liquidação «do. activo e passivo a car- 


de, 8, passageiros para amboslos 
ão duto dos 


Pará-o"Rio-de Janei 
A Galera-GAMPÓS 1 
rá coma maior 
Mude Quem “qu 


io) de passagem, pára O que tem! excelen=! 
| tes commodos, à pagarneste ou naquel- 


se ao Caixa João 
em Miragaia no” 1574 
Pararo-Rio'de-Janeir 

A BARCA RAPIDA, ou 
:Sahirá com muita brevida- 
or ter a maior par- 


37), | ATbénto nº é 


|hir-ma referida: embarcação... 


|| dos, trata-se com Soares e 


À ASSOCIAÇÃO DOS ALEMATES PORTUFASES EM CONTA CORRENTE “COMO “THESOUR 


DEVE. 


IMPORTE das Joias. 
IDEM de quotas. 


IDEM .; de, Estatutos vehúdos aos Socios.. 


— DT) oBBANTÃO 
DINHEIRO recebido, importe de fazendas que se venderam) 6134915 

IDEM » sendo 0 lucro do dinheiro dado sobre) 
um Pehor..2itecesssesecnunanennaos 480 


IDEM » pela cópia dos 


sendo esta quanta 
levou o 4º nr, 


pela revisão dos mesmos tsccseuer vu 18200, 
SE 4,000 Reisas ANTES || 


Estatutos para a — 
Associação dos Sapateiros Portuenses j 


185351854. 


metade” do que) 
doutor Sampaio 


IMPORTE das despesas!» feitas/-com “a !Associa dom como : 


consta dos Documentos n.º Ln 424, sssimse fo!) 
7 Tonga deine o cinti : 


; : no time 8) 
IDEM de fazendas  quese compraram a diversos ieor 
consta dos Documentos n.º 2, 5, 89,10, 
1,42, 13, 14d 647. 


uno] 


DARANÇO ...) og 8 md nm 


Janeiro; 
PBARCA ADELAIDE, not E 2 
Satimápo din )18ado correntes 
o que se participaiu 208)/Snrs,, 


passageiros, para virem realisar 
sagens com João Adrião da Ro- 


| iqab zob + go Bb úiea 


ob cab 15] 


ER E SR RT il 
ará/o Rio Grandedo Sul, | 
ENS mig com “tódalla Drevidade, 

“hn ovae pum construida! galera 
LEMA! Zn para Curga! e passas 

t 2 To Burge Gomes 
7 oa PR NORA "OS nglézes 98/29 

À godua imabão nb ofogiui 


m 
Ex 


tr 
os;; Ferradores: m4º, 39. 


DEE TT au Ig mm 

Para o-kio deJa 
A barcá FLOR DE'S. SE 
MÃO, acabada de, construir:, 
é» capitão; Josó Francisco Cars, 
neiro;"a'sahir com: muita brevidade, 
quenhina mesma! quizer carregar ouhir: 


Tie 


9) 


leporto, dinija-se ao caixa Antonio Pin. 
toMachado, am Miragaia m? 43, coma: 
Carvalho & E nupraça! de Carlos» 


de um snr. nda A 


recisa-se 


rt CRU E UR GO UT RR 

vo Para Santóseo: d 

» obnbaire SON À Ep puta 
A NoyA, je bem construida ba 
Portugueza, SANTA CLARA, « 
pilão, Lourenço, Fernandes do 
ir impetrerivelmente no dia 
de Janeiro, sa 0, tempo. der lugar, para 
VIDA, carga, lniuda ou para passageiros de 
para os quaes tem, os milhores como 


é 


x 


; 3 £ Jrmão na rua das 
lores n.º 398 ou com Lourenço Costa na 
ua das, Inglezes n.º 68, 1, 0 (6) 


10, PresiDeNHs; da Apm, 
“o ve] sociação dos À Ifwiates! Por= 


HAVER | Tuenses, convida a “todos. 
A Eds os Associados para” com 


RASTA DA Casa da, ais- 
erursclsaciação, largo darS6;, á 
898989 | duas prt E apego o 
ui (dia'“14 ide Janeiro, icor= 
[rente "para vem reunião: 
geral, conforme, marca o, 
artigo 9.º dos; Estatutos, 
| se procederá eleição «da: 
Direeção que ha-de fune- 


“| Clonar no corrente annos 


Desde 15 


BALANÇO a favor da Associação, como acima. 


IMPORTE de Joias.. 
IDEM de quotas 
IDEM de Estatutos 


SEG&O. Reis 5758528 
nn 
Balanço a favor da Associação conforme acima... 5588108 
7 


BALANCETE 


de Outubro até 31 de Dezembro. de 


115620 


Ponto 31 pe Dezemmro DE [854 


Presidente, 


) 


. — EDITOR RESPONSA 


Antonio Lourenço. = Thesoureiro, Antonio Verissimo da Rocha. = Secretario 


4984288 | IMPOÓRTE Elesdcapara com “ds socorros: daidós-aos socios 
15 oc ndá ocumentos n.º5 4,2 
sro DINHEIRO a José Gaspar da-Graça, Documento 
400 IDEM ao Cobrador, salario desde-40de-Novem 
HALANÇÕ rode 4854, Documento n.º 


Raphael Ferreira da Cunha. 


AA, 


ão 


040; 


Porto. Side Janeiro. de 
BBB a ata 


7 0/1,Secretario, 


| Raphael Ferreira da Cunha. 
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